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RESUMO
A dissertação Fonologia da Língua Yuhup: uma abordagem não- 
linear, propõe-se a uma descrição dos principais aspectos fonológicos do 
Yuhup, língua indígena falada no Brasil e na Colômbia.
Os dados são apresentados numa perspectiva não-linear, segundo 
conceitos das t^rías: Fonologia Métrica, Moraica, Geometria dos traços e 
Auto-segmental.
A introdução situa o Yuhup dentro do seu contexto históríco-geográfico 
e etnoHngüístico. O primeiro capítulo apresenta uma análise ligada à estrutura 
da sílaba. O segundo aborda os traços prosódicos: tom, duração e acento e 
define a atuação de cada traço com o auxíUo do software CECIL 1.2. O 
terceiro descreve numa perspectiva não-linear o funcionamento dos vários 
processos fonológicos existentes na língua Yuhup e o quarto e último contém 
glossário Yuhup - português.
VI
ABSTRACT
The dissertation Phonology of the Yuhup Language in a Non-Linear 
Approach attempts for descrit^ the main phonological aspects of Yuhup, an 
indigenous language spokeii in Brazil and Colombia.
The data are presented in a non-linear perspective, according to the 
concepts of the theories: metrical Phonology, Moraica, Geometry of Features 
and Autosegmental.
The introduction situates Yuhup within its historical-geographical and 
ethno-linguistic context. The first chapter presents an analysis of the syllable 
structure. The second approches prosodic features: pitch, duration and stress, 
and defines the occurance of each feature with the aid of CECIL 1.2. software. 
The third describes fi*om a non-linear perspective the operation of various 









fÀ =  mora




[gc] = glote constringida
[gd] = glote distendida.
vm
SUMÁRIO
INTRODUÇÃO........................................................................  1 
CAPÍTULO I - A ESTRUTURA SILÁBICA...........................  7
1. Segmentos Ambivalentes............................................  8
2. Tabela Fonêmica............................ ............................  10
3. Estrutura Silábica........................................................ 10
4. Condições de Onset Obrigatório................................  12
5. Restrição em Palavra Mínima....................................  12
6. Tipos de Palavras Fonológicas..................................  13
7. M atriz..........................................................................  16
8. Núcleos Complexos..................................................... 18
CAPÍTULO n  - PROSÓDIA.....................................................30 
1.To....................................................................................m ............... ......... .31
2..Duração.......................................................................  52
3. Acento.........................................................................  57
CAPÍTULO m - PROCESSOS FONOLÓGICOS  64
1. Reduplicação............................. .................................. 65
2. Harmonia Vocálica...................................................... 69
3. Geminação...................................................................  71
4. Rotacismo....................................................................  73
5. Assimilação de Nasalização.......................................  75
6. Laringalização..............................................................  90
7. Sonorização e Qralização............................................. 94
CAPÍTULO IV - GLOSSÁRIO YUHUP-PORTUGUÊS  97
CONCLUSÃO.......................................................................... 119
REFERÊNCL\S BIBLIOGRÁnCAS  122
INTRODUÇÃO
"Desde que se tenha algumas descrições de línguas, 
aparecerão espíritos curiosos bastante para dedicar-se a 
comparar essas descrições e daí tirar conclusões, classificando 
as línguas como relacionadas umas com as outras ou como 
pertencentes a tipos semelhantes num ou noutro particular, e 
para fazer deduções de ordem mais profunda, no âmbito da 
lingüística geral e no campo das ciências antropológicas. Por 
outro lado, se é lícito felar em responsabilidade de uma 
comunidade com respeito à investigação científica na região em 
que vive essa comunidade, então os lingüistas brasileiros têm ai 
uma responsabilidade enorme, que é não deixar que se percam 
para sempre cento e tantos documentos sobre a linguagem 
humana" (Rodrigues, Estudos lingüísticos, 1966).
Quase trinta anos após ter sido escrito, esse artigo continua a nos 
desafiar tendo em vista que das aproximadamente 220 línguas indígenas 
existentes no Brasil, um pouco mais da metade foi devidamente documentada 
e muitas se encontram em via de extinção, ou por estarem sendo substituídas 
pelo português, ou pela extinção dos grupos em si.
Por outro lado, um desafio ainda maior aos lingüistas brasileiros é: o 
que a comunidade lingüística pode &zer por estes grupos minotirários, ou
seja, como reverter o conhecimento adquirido através de anos de pesquisa em 
beneficio destes povos cujas línguas já foram, ou estão sendo analisadas?
Por certo este nosso questionamento encontra ressonância nas palavras 
de Ruth Monserrat no Prefácio de Línguas brasileiras (1985): "Brasil 
democrático significa não apenas eleições diretas e constituinte. Significa 
também o reconhecimento jurídico, institucional da pluralidade cultural e 
lingüística da nação e a formulação clara dos direitos e deveres que tal 
reconhecimento implica".
O tema justifica-se pelo fato do Yuhup ser uma língua indígena ainda 
insuficientemente descríta que, embora &lada por aproximadamente 400 
indivíduos, se encaixa na categoria das línguas em perigo de extinção.
Os estudos prévios a respeito desta língua na área fonológica consistem 
apenas de duas fonologias estruturalistas preliminares elaboradas por Jore & 
Jore (1980), Del Vigna & Lopes (1987) e uma dissertação de Mestrado 
(UnB), apresentada segundo o modelo gerativo 'standard' Del Vigna (1991). 
Justifica-se, portanto, a realização de uma descrição segundo modelos não- 
lineares mais modernos, com poderes e^ qplicativos reconhecidamente 
superiores.
O objetivo deste trabalho é descrever os processos fonológicos da língua 
Yuhup numa abordagem não-linear segundo conceitos das teorias: Fonologia 
Métrica, Auto-Segmental, Moráica e a Geometria dos Traços.
A análise da língua Yuhup foi baseada em dados fornecidos pelos 
informantes: Carmem, 40 anos, Ana, 17 anos; Hermínia, 25 anos; Isabel, 50 
anos; Joel, 21 anos, Ra&el, 35 anos e Miguel, 25 anos.
Os dados foram colhidos durante o período de convívio com este grupo 
que se iniciou em agosto de 1986 e revistos entre os meses de janeiro a 
outubro de 1994.
Após serem transcritos, os dados foram gravados e analisados 
utilizando-se o programa computacional CECIL 1.2, produzido pelo 
SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTCS. A utilização deste programa foi 
muito importante na análise prosódica do Yuhup.
Estudos Prévios
O Yuhup é uma língua indígena pertencente à família lingüística Makú, 
juntamente com seis outras línguas; o Hupda, Guariba, Nadôb, Dâw, Bará e 
Puynava. Quanto ao tronco lingüístico, não foram classificadas até o presente 
momento.
Os primeiros registros dos quais se têm conhecimentos sobre os grupos 
Makú, datam de meados do século passado e início deste século. Koch- 
Grünberg "Die Makú", Antropos (1906, p.877-906); Rivet & Tastevin 
publicaram "Affinités du Makú et du Puinave", Journal de la Société des 
Américanistes de Paris ((1920, p.69-82) e "Les Makú du Japurá", Journal de 
la Société des Americanistes (1923, p.99-108). Estes artigos constam de 
alguns aspectos da cultura destes grupos, listas de palavras e comentários 
sobre as mesmas.
Têm sido pouco estudadas as línguas da &milia Makú; entre os 
trabalhos realizados temos: sobre Nadêb, "A negação e outros tópicos de 
gramática Nadêb” (Weir, 1984), "Desenvolvimento diacrônico de certos 
prefixos verbais na língua Nadêb”, in Estudos lingüísticos (Weir, 1981). 
Sobre Hupda, ”Breves noticias da língua Makú-Hupda”, Ensaios 
lingüísticos - 6 (B. Moor & G. Franklin, 1979). Sobre Dâw, "Morfossintaxe 
e Classâficação tipológica da língua Dâw”, Dissertação de Mestrado 
(Andrade Martins, 1994) e ”Análise Prosódica da língua Dâw”, Dissertação
de Mestrado (Martins, 1994). Com relação à língua Yuhup, além dos estudos 
citados anteriormente, temos ainda alguns trabalhos preliminares sobre vários 
aspectos da mesma, escritos pela autora deste estudo.
Localização (Ver mapas, em anexo)
O Yuhup é falado por cerca de 400 indivíduos distribuídos em 10 
pequenas comunidades entre o Brasil e a Colômbia, localizadas no Oeste do 
Amazonas na região do Alto Rio Negro, no rio Tiquié e seus afluentes, os 
igarapés Ira, Samaúma e Castanho; na região do Alto Japurá, nos rios 
Apapóris e Traíra, na fronteira com a Colômbia. Vivem também em território 
colombiano no Caquetá, igarapé Espinho e na foz do rio Apapóris.
Segundo relatos históricos, as tribos Makú, no passado ocupavam por 
inteiro um único território entre o Norte e o Noroeste do Amazonas; com a 
chegada dos Aruak e de outros grupos vindos do Oeste e Sudoeste, o território 
Malcú foi consideravelmente diminuído.
Uso do Termo Makú
O termo Makú, segundo Koch-Grünberg em ”Die~Makú” (1906, p.877), 
"foi originalmente usado pelos Tariano e outras tribos Aruak invasoras, para 
designar os nômades, aborígenes hostis, este termo tem o significado de um 
insulto pesado”.
O termo Makú tem um sentido pgorativo quando utilizado pelos não 
índios que vivem em contato com esses grupos, quando querem chamar 
alguém de ladrão, imundo ou preguiçoso. A palavra Yuhup, no entanto, nome 
do grupo e da língua analisada neste trabalho, significa "gente”, e é assim que
este povo se auto-denomina. Atualmente uma minoria já se refere a eles como 
os Yuhup, pois um trabalho de conscientização vem sendo realizado na região 
do rio Apapóris; nas demais áreas são conhecidos apenas como os Makú.
Como os demais grupos pertencentes à &míiia lingüística Makú, os 
Yuhup, segundo relatos do início do século, eram hostilizados e escravizados 
pelas tribos vizinhas, eram vendidos ou trocados por espingarda e outros 
objetos para comerciantes brancos. Coudreau (apud Koch-Grünberg, 1906), 
diz deles, "são provavelmente vestígios de uma antiga raça aborígene reduzida 
à escravidão pelas tribos conquistadoras: Tariana, Tucano, Uanana e Baniwa". 
Stradelli (apud Koch-Grünberg, 1906) os chama, "A raça escrava, antiga 
senhora da terra".
Até hoje podemos constatar o relacionamento assimétrico existente 
entre os Yuhup e as tribos da região do Alto rio Negro para quem trabalha a 
troco de nada, ou quase nada, e é notório o desprezo com que são tratados 
pelos grupos vizinhos.
Exímios caçadores e coletores, os Yuhup são especialistas na ^bricação 
do curare, veneno utilizado na zarabatana*. Para fugir do domínio dos seus 
patrões, constroem suas aldeias às margens dos igarapés no centro da floresta, 
exceto a que está localizada no rio Apapóris.
Infelizmente, desde os primeiros relatos, como é o caso do artigo "Die 
Makú” (1906, p.880-882) do antropólogo-lingüista Koch-Grünberg, 
observamos a existência de um forte preconceito para com estes grupos, pois 
nada de positivo é apresentado em relação aos mesmos. No tópico "Fonética", 
o autor diz: "... As palavras são bastante confusas, e na seqüência de várias 
terminações de consoantes; estas são encurtadas ou abreviadas, ora 
timidamente impelidas, ora reprimidas com hesitação brutal, como todas as
^Instxumento de caça.
criaturas de estágio inferior habitantes da floresta". No mesmo texto em outro 
tópico Grünberg relata; "... Seu falso e mentiroso caráter, e sua tendência ao 
alcooUsmo, colocam as suas prioridades à sombra... a maioria dos homens 
mostram traços feios, caras arredondadas com nariz lai^o, testa grossa que 
sobressai, cabelos desgrenhados...".
Situação Sociolingüistica Atual
Entre os Yuhup que vivem no Brasil, muitos são bilíngües em tucano  ^; 
devido ao contato com garimpeiros, militares e regatões  ^na região de fix>nteira 
alguns homens falam português, porém com certa dificuldade. Em território 
colombiano, são bilíngües em Makuna  ^ e um grupo reduzido de homens 
possui um limitado vocabulário em castelhano.




Segundo Kindell (1981), "Há alguns segmentos, que por causa da sua 
articulação fonética, têm sido encontrados no núcleo ou na margem da silaba. 
Estes segmentos são ambivalentes". Por outro lado, os segmentos que ocorrem 
tão somente no núcleo ou nas margens das sílabas, ocupando assim apenas 
uma posição, são os segmentos univalentes. Há ainda seqüências 
ambivalentes, ou seja, aquelas que podem ocupar uma ou mais de uma 
posição nas margens silábicas.
Segmentos e Seqfiôidas Ambivalentes em Yuhup
1.1. Os vocóides ambivalentes [u, i] são interpretados como segmentos 
vocálicos quando ocorrem no núcleo da sílaba e como segmentos consonantais 




[wi:w] CVC 'espécie de formiga'
[je;w] CVC 'espécie de tatu'
[jo:j] CVC 'abacaxi'
1.2. As seqüências ambivalentes de oclusivas sonoras pré e pós- 
nasalizadas, que ocorrem no onset e na coda da sílaba, são interpretadas como 
segmentos complexos que ocupam uma só posição silábica






Pbj:?] CVC ’espécie de rato'
[to:gO] CVC 'filha'
1.3. A aíncada [tj], que ocorre sempre no onset, também é
interpretada como um segmento complexo que ocupa uma única posição na 
sílaba [ e r*
Exemplo:
(3)
[ cShCa;í] CVC - CVC ’camarão’
[ Cuikl CVC ’coruja’
[ torC ] CVC Verme’
1.4. As glotais [h, podem aparecer tanto nas margens quanto no 

















Bilabial Alveolar Álveo-palatal Velar Glotal
p t k ?
VOGAIS
ORAL Alta i i u
Média e 9 o
Baixa s  Cl 3
NASAL Alta 1 » ü
Média ê â 5
Baixa & Q. õ
3. Estrutura Silábica
3.1. O padrão silábico universal é CV. Na língua Yuhup, entretanto, o 
padrão de maior ocorrência é o CVC.
3.2. Padrão silábico máximo [CVjC],,!^
Adotamos o padrão [CVjC] pelo &to de /j/ ser o único segmento que 
ocorre nesta posição.
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Observa-se a presença de mais elementos na posição de coda do que na 
de onset silábico, nem uma sílaba subjacente possui grupos consonantais na 
posição do onset.
Padrões silábicos no nível subjacente:
S1:CV /rií/ ’ter’
/ke/ ’asa'
S2: CVC /kow/ 'pimenta’
/poh/ ’alto'
S3: VC /õh/ ’eu’
/ut/ ’espinho'
S4: VCC /«jt/ ’sobrinho’
/Üjn/ ’morcego’
S5: CVjC /wajh/ ’macaco*
/pujn/ ’espécie de fruta'











4. Condições do Onset Obrigatório
O padrão normal é o que possui o onset silábico, no entanto, por extra- 
prosodicidade é permitido que o primeiro elemento do mor&ma seja uma 
exceção à regra; tal sílaba terá que ser licenciada, assim temos:
A  A /ottih/ 'chorando'
t i h
A Condição do Onset Obrigatório (Itô, 1986) nos eólica o porquê de 
na língua Yuhup não haver seqüências de vogais diferentes em uma mesma 
palavra. Caso houvesse, teríamos uma divisão silábica e esta Condição seria 
violada.
5. Restrição em Palavra Mínima
Uma palavra mínima deve contier um pé completo. Pelo feto do Yuhup 
ser uma língua onde os morfemas são monossilábicos, a maioria das sílabas 
são fechadas ou contém uma vogal longa (no nível fonético). Deste modo, a 









6. Tipos de Palavras Fonológicas
Tipologicamente o Yuhup aparenta ser uma língua isolante, as palavras 
fonológicas se subdividem em palavras simples, compostas e derivadas.
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6.1. Uma palavra simples é monomorfêmica, constituída por um 
radical somente e subdivide-se em monossilábicas e dissilábicas 
(foneticamente).
6.1.1. Monossilábicas - estas palavras possuem apenas um radical e 
podem ser constituídas por uma sílaba pesada ou leve do tipo:
CV /C3/ ‘espécie de carrapato’
CVC /hat/ ‘jacaré’
CVCC /pajh/ ‘pente’
6.1.2. Dissilábicas - a esta classe pertencem as palavras 
monomorfêmicas com o radical reduplicado, a sílaba reduplicada pode ser leve 
ou pesada; quando a sílaba é pesada, na posição da coda teremos sempre a 
fricativa glotal /h/, assim:
CVC.CVC /wihwih/ ‘caranguejeira’
CV.CVC /pupuh/ ‘pulmão’
6.2. Uma palavra composta é polimorfêmica, neste caso ocorre a fusão 
de duas ou mais palavras monomorfêmicas na formação de uma terceira. Em 
alguns casos encontramos palavras fossilizadas nas quais não é possível saber 
o significado.




























6.3. Palavras estrangeiras - encontramos um número limitado de 






- Observa-se a ocorrência da epêntese de uma vogal final para que a 
palavra não termine na vibrante simples [r]. Nas palavras nativas de Yuhup 
nenhuma palavra OU sílaba termina com esta consoante.
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- Verifica-se também que o padrão normal de acentuação não é 
obedecido nestas palavras, ou seja, ao invés da última sílaba, é a penúltima 
que é acentuada.
- Em palavras como [pa'pera] e [ku'jera], a vogal epentética final é [a]. 
Isto constitui-se uma evidência na tentativa de postular /a/ como sendo a vogal
não marcada, básica emYuhup.
- Na palavra [mu'turu], a vogal epentética é [u] em vez de [a]. Isto pode
ser explicado como um efeito de harmonia com os outros dois /u/ existentes 
nessa palavra.




Matriz das Vogais Totalmente Especificada
i e æ i 9 a u 0 0
alto + _ + _ _ + _
baixo » m + . + _ _ +
posterior « _ _ + + + + +
redondo - - - - - - + + +
Matriz Subespecificada das Vogais
17
i e æ i d a u 0 D
alto + a. + « + •
baixo + + +
posterior a. + + +
redondo - - - + + +
Se comprovarmos futuramente que o /a/ é a vogal básica, não marcada, 
em Yuhup, esta deixará de ter uma especificação subjacente.
Matriz Subespecificada de Consoantes
P t k C ? h m n g w j
Soante _ _ _ + + +
Consonantal + + + _ _
Estridente +
Labial + + +








O traço nasal não foi colocado, porque seria redundante com os demais 
traços já existentes.
18
Em Yuhup apenas os traços [soante] e [consonantal] são binários, isto 
é, admitem dois valores.
Se no futuro comprovarmos que a fncativa glotal /h/ é a consoante não 
marcada, esta deixará de ter uma especificação.
8. Núcleos Complexos
8.1. No nível superficial da língua Yuhup encontramos os seguintes 
padrões silábicos, que constituem os núcleos complexos [V?V] e [VhV]. Estes 
núcleos obedecem a algumas restrições em sua formação;
- formado por vogais homorgânicas.
> a primeira vogal é de curta duração, a segunda possui mais que o 
dobro da duração da primeira.
- as vogais são intercaladas por uma ociusiva ou fiicativa glotal [?] ou 
[h]. Nunca ocorre o aparecimento de um ouiro segmento nesta posição.
- o núcleo complexo do tipo [V?V] é laringalizado, isto é, a primeira 
vogal, que possui curta duração, assimila totalmente a constriço glotal da 
ociusiva glotal que a segue. No entanto, a segunda vogal, a de longa duração, 
é parcialmente laríng^izada, apenas o seu inicio, que se encontra próximo à 
ociusiva glotal, apresenta laringalização.
Alguns núcleos complexos possuem pares mínimos com sílabas 



































8.2 A seguir veremos os motivos que nos levaram a interpretar estes 
segmentos como núcleos silábicos complexos:
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São os únicos casos em Yuhup onde ocorre uma consoante intervocálica 
dentro de um mesmo morfema.
A primeira vogal muitas vezes é ouvida reduzidamente.
A soma da duração das vogais nos núcleos complexos é quase a mesma 
da vogal do seu par mínimo com sílaba normal.
A reação dos falantes nativos, que consideram como sendo uma sílaba 
apenas, sobre tudo o [V?V] e às vezes o [VhVJ.
8.3. Neste tópico, &remos uma análise de interpretações fonológicas 
distintas que poderiam ser dadas a estes núcleos silábicos e veremos as 




Tipo 04: /CVC[gc]/ [gc] = glote constringida 
/CVC [gd]/ [gd] = glote distendida
Do mesmo modo como ocorre com a nasalização em Yuhup, os traços 
glote constringida e glote distendida têm o domínio do morfema inteiro e são 
traços auto-segmentais.
8.3.1. Vantagens
Tipo 01: A vogal fonêmica é a que terá maior duração.
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Tipo 02: Explica melhor o aparecimento da laringalização já que em 
Yuhup existe o padrão silábico /CVC/, onde a coda é formado pela oclusiva 
glotal, que laríngaliza todo o segmento.
Tipos 01, 02: Não seria necessário modificar o inventário fonêmico, pois 
existe /?/ e /h/ como fonemas nesta língua.
Tipos 03, 04: Não precisa modificar o padrão silábico máximo.
Tipo 04: Apenas se postula dois traços adicionais, e não é necessário 
aumentar o inventário dos fonemas vocálicos.
8.3.2. Desvantagens
Tipo 01: Teríamos que modificar não a coda, mas sim o onset que 
possuiria uma oclusiva glotal, tomando-se complexo.
Tipo 02: Neste caso a vogal eco seria a segunda, a que possui maior 
duração e o acento também.
Tipo 02: O padrão [CV?VjC] seria interpretado como /CVCCC/.
Tipos 01, 02: Teríamos que modificar o padrão silábico máximo em 
casos como [CV?VjC].
Tipo 03: Teríamos que triplicar o inventário dos fonemas vocálicos: V 
normal, V aspirada e V laringalizada.
Tipo 04: Aumentar o inventário de traços fonêmicos para as vogais.
A análise 04 apresenta alguns problemas, conforme evidenciados a 
seguir na derivação de um núcleo complexo e de uma sílaba normal 
laringalizada:
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a) Fbi:?] trabalho’ b) Pb3?9:?] 'dois'
/mi?/ /ma?, [gc]/
[gc] [gc]
Laringalização - O espalhamento se processa da direita para a esquerda; 
/mi?/ /ma?, [gc]/
[gc] [gc]
Ancoragem - Ancora-se a vogal a um auto-segmento flutuante.
/ma? [gc]/
[gc][gc]
Neste ponto a derivação do núcleo complexo viola o Princípio do 
Contomo Obrigatório, onde ”ao nível melódico os elementos adjacentes 
idênticos estão proibidos”. Para evitar que este princípio seja ferido, feremos a 




Passaremos então a ter um outro problema ao nível da representação 
fonética, uma vez que o núcleo complexo (b) terá a mesma estrutura que a 
sílaba normal (a).
Todas as interpretações aqui analisadas apresentam vantagens e 
desvantagens, nós nos decidimos pela de número 4, que postula uma vogal 
mais um traço adicional. Pretendemos num futuro próximo encontrar uma 
solução satisfatória para o impasse que a mesma apresenta.
Exemplo:
(6)
Dg?Ô:m] ^âm, [gc]/ 'onça'
DõBã:m] -> /jõm, [gd]/ 'caju'
Qa:m] /jâm/ *vila'
Utilizando o programa CECIL 1.2, é possível analisar dois pares 
mínimos de sílabas normais e núcleos complexos e comprovar a existência da 
oclusão glotal, bem como verificar que a vogal do núcleo simples possui quase 
a mesma duração das duas vogais juntas do núcleo complexo.
Figura 01 - Sílaba normal [õa:kl ’massa’.
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l:A/'Aotíve/MÍa^ tt.6Í37s«es^ H/i6sees]























Figura 06 - Vogal da sílaba normal.
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l:A/'Activt/b«ta(í.389secs) [1/A8stcsll
Figura 07 - Sílaba normal Dú:ni] Vila'
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.:A/AÕtive/bata(Í.367sêos) [1/ieseos]
































Segundo Pike, os sistemas tonais se subdividem em duas classes 
principais tom pontual ou fixo, e tom de contomo ou melódico. O tom pontual 
é um tom estável, já o tom de contomo, é o tom que desliza de um nível para 
outro, conforme a direção que recebe por parte de quem fala (Weiss, 1980, 
p.71). Em Kindell (1981, p. 164) encontramos, "Nos sistemas de tons 
melódicos, a unidade tonêmica básica é um glaide ascendente ou descendente, 
e não um tom uniforme".
A língua Yuhup apresenta em alguns ambientes a oposição significativa 
entre os tons.
1.1. No primeiro caso temos um número limitado de pares mínimos, 
constituídos por substantivos e adjetivos, onde o tom é um fetor fonâmico de 
diferenciação lexical.
O nível do tom é obtido medindo-se a fi‘eqüência fundamental inicial e 
final de cada vogal com o auxíUo do programa computacional CECIL 1.2. O 
desnível de fi*eqüência é calculado através de uma regra de três.
As tabelas 01 e 02 são constituídas pelos 9 pares mínimos de tom 
encontrados na língua Yuhup.
Nos exemplos são utilizados os seguintes diacríticos: (') para o tom 
baixo, ( ' ) para o tom alto, (^) tom de contomo decrescente, ( ") tom de
contomo crescente.
32
















































































O percentual de desnível apresentado em cada palavra superior a 6%, 
demonstra a existência de tons de contorno do tipo baixo/alto e alto/baixo.
Para se calcular o grau absoluto do tom de contorno, tomamos os nove 
pares mínimos com tom crescente e anotamos as medidas dos pontos mais 
baaos: 192-191-206-171-192-205-197-171-234 Hz e dividimos por nove. 
Temos, então, um tom baixo de 195 Hz. Fazemos o mesmo com os pontos 
mais altos: 268-252-234-212-277-257-275-243-294 Hz divididos por nove. 
resultando em um tom de 257 Hz. A diferença entre o tom baixo e o alto é a 
média de aclive do tom de contorno que corresponde a 62 Hz.
Fazendo o mesmo com os nove pares mínimos com tom de contorno 
decrescente, temos que a média de tom alto/baixo é de 255-186 Hz, o que 
resulta em uma média de declive de -69 Hz.
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Os dados contidos nesta tabela foram extraídos de contextos, e o 
resultado demonstra que não há mudança tonal nestes pares mínimos, quer 
estes estejam isolados ou dentro de um enunciado. Observa-se também que os 
contornos são mais longos em palavras isoladas do que nas que estão dentro 
de frases.
1.2. No segundo caso verifica-se que nas frases interrogativas, isto é, 
aquelas que possuem o morfema interrogativo, o tempo verbal é marcado pelo 
tom. Assim, temos o tom alto para o fiituro, e o tom baixo para o passado; 
neste ambiente dizemos que o tom tem a íiinção gramatical.
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As figuras a seguir são constituídas pelos pares mínimos, com tom, 
existentes no Yuhup.
M t :
i:A/Aotlve/Í>aU'(i:Ab?sy U /iS d í
H T :
•■rv
Figura 13 - [min] ’ingá’
T
Cl/lAs]
N Î : n : M Î : n
1 "1 1 1— I "  1 i " . .  ,  .  . .  1 1 , 1 1  . 1  - 
• • * ■ •• ,
l:A/Active/l)ãta(1.229s) [1/Í0s] 3:A/^tive/iyM(1.229s) [VlBsl
N 9 : n : n t :  n
20................ 28é
2*.Aii^ Active/LDudnessü.229s) 4: A/Act i . 2Í29s ) [l/lBsl







iWM» _ ______________ L3;<VActive/FNiii<B.VS9s) [1/iesl
A
Figura 15 - [mõ:h] ’nambu'
N 9 : h H 9 : h
ZfiB;. ■ ■ ■ - -
•
• • 
138«z/i4 , . . . i / . .
i:A/Aotive/1>kta(è.94^) ti/iésl 3:A/Active/'fyaw(à.9445) ci/l0sï
N 8 : h N « : ■ h
2B' ■ ■ ’ ' • ■ '
13flH2/Ur
2:A/Active/Loiidness(0.94te) [î/lisl 4:A/Aciive/FsM00th(8.944s) [1/lBsï
Figura 16 - [m5:h] l^ o '
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c a : f: e s :  p':
imtffha
i:A/Aotive/Data(e.638s) [1/lBs] 3 :A/Activc/fyaw(B.638s} [l/18s]
0 0 : P’; c e :  p’:
35 ■ _ 2se ^___ __
2 :A/Active/Loudness(8 .63ès) [l/10s] 4 :il^/iciive/ÿ!»iooih<lB.638s) [l/lésl
A
Figura 17 - [c9:pT ’roupa fina’
c d : p': c e :  p':
' ' ■ ' ;». * ——% /
• •
. . . . . .
l:A/ActiMt/liaU(B.656s} tl/ i‘8s] 3:A/Aetiv«/FNW(B.656E> [l/lte l
c a : p’ : c e :  f';
25 ' ■ ‘ 28fl
2:A/'Active/LDuâness(e.656s) [l/lBsl 4:A/itetive/Tsmoth(e.&S6s) [l/lBs]
Figura 18-[c9:pT 'relâmpago'
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j 0 ; 7 J 0 : 7
' ..'' ■ 1 ' ■
:v--' \ .s •
i W l a ..................
l:A/Active/iyata(e.93S5) [1/lésl 3 :A/Actrve/Fraw(e.93Ss) Cl/iesl
J 0 : ? J 0 : 7
3 0 ' ■ ' A  ' ■ 280.................. ....
i m z / l a  r  ■ ' ■ • y  ■
SlA/Active/LoudnessCa.SSSs) [l/10s] 4 :A/ActÍMe/Í'siiooth(e.935s) tl/lBsl
A
Figura 19- [jo:?] ’caba
J 0 : ?:----1----1---- 1---- - ---—1------ 1---- 1—
1 . . .
j o : ?:
i m í / U ...................
i:A/’Activt/'DaU(B.886s} [l/lBs] 3:A/ActÍM«/'RNi«(0 .886s> C1/10S]
J 0 : 7 :
25"".................. ..................
?:A/Aetive/Louane5s(0 .886s} [1/1 ^ 1
J 0 : 7 :
280' ;
4:fí/AoiÍve/l^ 5iMoiÍt(d.^éis) ü/lflsl
Figura 20 - [jo:?] ’aranha’
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n ff : h
I I i ^ | llll ..IH M  I l.^ll ■ I ■ .|..... —  I»
l:A^Aotive/’Data(0.96Ss)■ I I__________ . 1 ______________________________I I t  . . . . .  I__________L.[1/ies
21»
n ff ; hy i.i.M. f  . ...... p..i.,—  I I |l. I...... j—  ,
-I__________L
SrA/'Aotive/FrawCB. 965s> [1/10S]
Figura 21 - [nfi:h] ’goma’
ft • U I
I <
—
ItA^ Ãciívi/fcafad.faâs^  ' ‘ TÚ ítíti
Figura 22 - [nû:h] 'cabeça'
39
tu : h tu ! h
. . . .  . 1 .
>
l:A/fletive/Data(e.722s) [1/lBs 3:A/Activt/F>aw(B.722s} [l/lB s]
Figura 23 - [tu:h] 'cinza'
t  u: “ h-----
I ................ I "
tu :
T .....■ ■ T —
i:fl/4 c tiv é^ tâ (e .7 8 7 s) ' Cl/lBs
i4BH»/La ■ ■ .
3:A/Activc/nraN(e.?87s) Cl/lBsi
Figura 24 - [tu;h] 'baixo'
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— 3------- n ------------ îT
-------------- ------------ 1----------- 1----------- 1------------------------ 1------------r
l;A^ftct‘i»g/W tâ(l.B49s) [ i7 î5 ^
----j-----an1-------1-------1-------r
im%na ■ . JL
3:A/Aotive/Fi>aw(l.B49s>
4B
J S :-,-----«1---------------r— ,-------r J 5 : T-J
— ‘" I î/rà 1
A
Figura 25 -• [jô:h] ’remédio'
J 8 : h 1 J a: h
i m r d a  . . .
l:A/Âotive/Data(B.781s> [1/Í8f]l 3 :A/Aotive/FMW(B.781s} [l/lBsI
J b : h J b : , ,
25 ' ' ' • 288 '
B ............... ,
2:A/Aotive/Loudness(B.781s) li/lOsl 4 :A/A0tivc/TsM00tli(8 .781s> ll/iBsl
V
Figura 26 - [j5:h] tepiti’
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c i  ? i ;  u c É ? é: m
1 . . . .  i I S O H s s ^ . . : . . . .
i:A/Active/Data(1.8405} [1 /lBsl 3:A/Active/FMM(l.B4es> [1/lBs]
c fe ? i :  V c ii ? i :  w
Í5  ..." " a ■ ■ ' '808' ■ i w .  ' ■ ' ‘ '
150HZ/149 , . J 1 . .
2:A/’Activ«/LouÍness(l.À46s!) C l/ íâ s l 4:A/'Activt/FsM00tha.Mes) [ l/ lb s l
A
Figura 27 - [cj?i;w] ’pupunha'
0 i ? i: M ü i  i  i \ ' m..........
1 .  .  .  , '• ' ■ ^  v“^ 
• ’. í / 
isBMzvoff ’ ............... ■ .
l:A/ftotive/0iâta(B.9345) [i/18sl 3:A/Aotive/TlNW(B.9345) [l/lBsl
c i ? i: w
3B' ' ■ ' '
0 i  7 i : W 
'3BB' ■ ' ■ ■ - J L j - -  ■
í5BM>/L9
f:À>À(líive/ti.uàn;ss<À.W4s) 4:(i^ftctive/'tsMoth<e.934s) [i/^ lOsl
Figura 28 - [£j?i:w] 'espécie de cobra'
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Frases Interrogativas:
A  A  V
a) [hit^  jap^ m:] 
onde - ele - ficar 
'onde ele ficará?'
A  A  A
[hlt^  jap  ^ rii:] 
onde - ele - ficar 
'onde ele ficou?'
b) [n1?|:h jap"" w®d%ffih] 
o que - ele - comer
'o que ele comerá?*
[n|?|:h jap"' waed^ n^ãh] 
o que - ele - comer 
'o que ele comeu?’
X N /V S/
c) [h lt^?  fâru jap  ^ rií:] 
quantos - quilos-ele - ter 
'quantos quilos ele terá?'
A  A
[Kit^? fâru jap"* rií:] 
quantos - quilos-ele - ter 
'quantos quilos ele tinha?'
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/  \  X  \
d) [m 7ih jap  ^ ^hy .oh]
o que - ele - morrer
'o que o matou?'
/  V N /
[nirih jap^ mbo:oh]
o que - ele - morrer
'o que o matará?*
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h Í  t '  j  a P’ n î : h Í  t ’ J a p’ n î :
1 ^  i




l:A^ftctive/l>at«(l.e93s> [l/lU sl 3:A/'ActiVt/E>«H(l.e93s) [1/lBil
iiH " i i ' l ' i ... -ÿr— 'ï';.... f c ï  T a  P’ n î r "  ............
: a a . ~ ;
zTA/Aotive/Loudness(1.093s) 4:A/Active/Fsmoth(l.B93s) [l/10sj|
A  A
Figura 29 -[hif jâp^ ifi:] 
'onde ele ficará?
n î  ;
30e
I S e H z /L s
1 - 
m
1 : A / A o t iv c / F s n o o t h (0 . 512s e o s ) [1/lBseos
V
Figura 30-[ifi;] ’ficará' desnível - 19%
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i5m / h 9 . . .................. ..
1.‘A/Active/Data(l.e465> ll/lOsÎ] 3:A^Active/nnaM(1.8465} Il/lüsli




2:A/ActiveAiouàn»ss{1.04is^ [Í/10sl 4:A/Activf A ’smootMl.Mlfts)
A  A  A
Figura 31- [hlf jap  ^ ni:] 
’onde ele ficou?’
Figura 32 - [ni:] ’ficou' desnível - 26%
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h j a p  wx  dbfnzh n tlí h J a p  wa  Afnah
M - , . . •  .*  •. * “  ^^  .
■ .  
» •
JÍ?Hz/l4, 1 ■ •.i' 1
l:A/Active/q>ata(1.288s) [1/lflsl 3:A/Active/FpaM(1.288s) [l/10sl
nf?f h j a p  MX Afnxh n fS  h J a p  HX Afnxh |
40- • ■ ■ ■ ■ ' X ' ' ’ 3MI
2 : A/Ac t i ve/líou^ess Ü . 288s ) 4:A/'Active/TsMoothÜ.É8ês) [i/lfasl]
\  /
Figura 33 - jap^ w»d°nœh]
'o que ele comerá?’
N /
Figura 34 - [wœd^nœh] ’comerá’ desnível - 10%
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n f T r h J a p ' ' «  x à n ' x h n f ^ l i j a p ' ' «  a d n ' a h
1 . . . .  1 . .
- m  ■ ■ ■ -r ■ ■




i m z o é i .
IrA/'Aotive/Oatad.afids) [l/lB sl 3:à^Aoiive/ÿMtw(1.263s} [l/lO sl
n f ? f l ) J a p ' ' w  z d n ' x h n f ? f ] i j a p ' ' w  s d n ' x h
2B......... ............. ..................... ..... . 1". ........... 3Bfl ■
i5«k í!rL .
2:A/^tive/Loudness(1.263s) [1/lBsl 4:A/Activt/FsMooth(1.263s) t l / i8 s ]
\ ^ N
Figura 35 - [m^:h jap'' waedï^ nœh] 




Figura 36 - [v.'æd“n«5h] ’comeu’ desnível - 27%
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h X  t ' i a  ? k i  n t  J  a  ^  nV. h l  t ' t l  ? k i  v u  j  a  #  n T :. . . p , ........ .......................  1 1 1 1
— i L l l à J U d â - * f c -
• • •,!  ^ 1 ' • ». .J II ' '
^  • V.- ___ r
\   ^ * 
•• •
l : l ^ A o i i M e / D a t a ( 1 . 9 2 8 s >  E l / l O s ] 3 : ^ A o t i v e / F i > a w ( 1 . 9 2 8 5 > [ l / l U s l
“  K T - f ^ — ? ¥  w  J  a  #  n l ; hit 9 i d  m  J  »  ^  n t :  I
o t a '  .. .........................................................................., . . . .
2 : A / A c t i v e / L o u d n e s s U . 4 ^ é s )  t l / l l l s ] 4 : ^ A 0 t Í v e / # s M 0 0 t h ( l .  9 2 é s )  t l / l À s i  1
/V /\ V
F i g u r a  3 7  -  [ h l t ^ ?  f â r u  j a p " '  r i í : ]  




Figura 38 - [rii:] terá' desnível - 9%
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hC  t ' t c  ? l d  p u j  »  p' n t :-1-- -------- --1-- 1---1----------,---1---- - - --r-
l : i à ^ i l ^ t iv e / l> ã t à ( Í .8Í 3s> ' t l / l À s i
h t  VtÉ ? l á  w » J  *  P" n t ;
•/ •
^ \  /\
Figura 39- [hiftae? Idru jap^ rií:]
'quantos quilos ele tinha?'
3Be
i 5f l H g / l g ___________________
1 ve /F sw o o th (B .517s>os> ti/ièsMsí
Figura 40- [n1:] *tinha' desnível - 25%
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n X T f h J  a T ^ « l » o :  o h n f T f h J  a i ^ v f c o :  o h
■ j a b  •' “4 - - — ‘ ■ . v v
. N .  •' •' •V  
• • ^  \  •
i : Â / A c t i v f / r a t i i d . 3 ^ 2 s >  [ l / l Q i s ] 3 : 4 ^ f t c l i v f l / k r a w ( i . 3 ^ 2 s ï
" n T »  Ï » J "  a  1 ^  i ^ d :  o h n  S  ? S  h  J  a  1 ^  M b  d ;  o h  1
J .
3 M  ‘ ' 
W P H i / I â  .......................................
2 : f l / A o i i v c / L o u â n e s s ( 1 . 3 5 2 s )  [ l / l B s l 4  : A / A o t i v e / F s M o o t h <  1 . 3 5 2 s )  [ 1 / 1 ^ 1
Figura 41 - [ni?|h jap^ ^^hoioh] 
'o que o matou?'
Figura 42 - [®bo:oh] 'matou' desnivel-23%
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n h J  a V '..Mfco; o T
1 : A/Ac ti Vf/tata( 1.510s) Cl/l»s]





i m r ï ï i — ã"F"íiK".."õ— ITI ' * I I I '■ I "■ I . ....I  II.  i |  I  I  I  I  I  f
4;^ AcÂ>g/^ 5wqòthU!i?Í05) ci/lbs^
Figura 43 - [nj^ ^h jap^ ®bo:oh] 
'o que o matará?
see
i : A/Ac^e/FsÍMOth(0.583secs) [i/10iecs]
Figura 44 - pboroh] 'matará' desnível -13%
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Nos demais ambientes o tom não é contrastivo na língua Yuhup, o que 
nos leva a concluir que os dados aqui apresentados sejam os resquícios do que 
foi um língua tonal no passado.
2. Duração
2.1. A duração coincide com o acento de intensidade no Yuhup. As 













2.2. Nas palavras com mais de uma sílaba, o alargamento é reforçado 
pelo traço de acentuação.
(8) [wœr'ho;] ’sol’ CVC . CV
126 ms 302 ms
[^õp>jt^'pogí] 'aruanã' CVC . CVCC . CVCI 1 1
109 ms 78 ms 215 ms
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2.3. Em palavras onde se processa a reduplicação e nas que possuem 
núcleo complexo, a primeira vogal possui curta duração;




89 ms 314 ms 
CV ? VC 
67 ms 300 ms
2.4. Nas palavras que possuem tom, a presença deste condiciona a 








A primeira janela de cada uma das figuras que seguem apresenta a 
duração da vogal demarcada entre as linhas pontilhadas da janela seguinte:
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I " I ' I
1:A/Act i ve/Data(B.244sees)
i____I____1 . I . I____ I ■____1 „.,.1— 1— I I I [1/lBÀsecs]
Figura 45 - [ka:d®] 'banco'
.: A/ftctive/l)ttta(B. 126secs) [l/lB8sees]
Figura 46 - [wasrho:] 'sol’
Palavra dissilábíca, duração da primeira vogal - 126 ms
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Duração da segunda vogal - 301 ms
[i/ieeseosil;<yftoti»e/PaU(B.B895eos)
Figura Al - [fiahcg:?] 'camarão'
Palavra onde ocorre a reduplicação, duração da primeira 




Duração da segunda vogal - 314 ms
í;A/Acti»g/T>>U(b.4<6»ecf^
Figura 48 - [m5:h] lago'
Palavra com tom ascendente, duração de vogal - 466 ms
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Burguest & Payne (1991) escrevem "... Um fenômeno muito freqüente 
que se associa com o nível da palavra fonológica é o acento. Na verdade em 
muitas línguas o acento cumpre a frinção de demarcar a fronteira das palavras 
fonológicas".
Na língua Yuhup os morfemas são predominantemente monossilábicos, 
exceto nos casos de reduplicação.
Seu sistema acentuai é previsível e obedece aos seguintes critérios:
3.1. Regras Acentuais em Yuhup
• O acento primário recai na última sílaba da palavra e o secundário na 
primeira.
• Os sufixos marcados com extramétricos nunca são acentuados, com 
exceção do sufixo de plural.
• Nas palavras que possuem dois sufixos, ambos são extramétricos.
O acento primário será indicado por ( ')  e o secundário (,).
Acento em palavras dissilábicas:
3. Acento




Acento em palavras trissilábicas:
[,poreg5'ho:h] 'avião'
[,hõp pejt^  'po:g9] 'aruanã' 
[,k3whoh'pa?] tipo de peneira'
Acento em palavras polissilábicas:
[,hõp^pojhi?'m:] 'surubim'
[,k9?2jwobn '^”ibokTcg?a:h] 'forno'
Acento em palavras prefixadas:
[tih-'ke:] 'as asas’
[tjh-'kfe~;w] 'os verdes’ 
[,tíh-kod*''Se:t] ’o primeiro’
Acento em palavras sufixadas:
[ jãhpãh'&ah - ih] ’esquecendo’ 
['?9:g5 - ih] 'bebendo'
Acento em palavras com o sufixo de plural:
[,tih - wah - 'r»?®:h] 'os antigos'
[,m{Qn - 'rw?ç:h] ’cestos’
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Acento em palavras com dois sufixos:
[Jasraeh '*”bu:j - nâh - mõh] 'não deixando'
['põh -Ih - mõh] 'ouvir*
[,k8e:'ro? - ih - mõh] 'respondeu'
3.2. Inventário das Regras Acentuais
Com base na teoria de Halle & Vergnaud (1987), da Fonologia Métrica, 
apresentaremos as regras que definirão o padrão acentua! da língua Yuhup. 
ROÍ: Para cada sílaba projeta-se um asterisco na linha 0.
R02: Os afixos são extramétricos.
R03: Indo da direita para a esquerda, agrupa-se os asteriscos da linha 0 
em pares, com a cabeça (head) à direita (pé iâmbico).
R04: Projeta-se a cabeça dos constituintes da linha 0 na linha 1.
R05: Agrupa-se os asteriscos da linha 1 em um pé de extensão não 
limitada com a cabeça à direita.
R06: Projeta-se a cabeça dos constituintes da linha 1 na linha 2.
As sílabas extraméticas só devem aparecer na periferia das palavras. 





(* )  LI 
( * * ) LO
t e‘ t e j 'espécie de cobra'
L2
i*  * ) L 1
(♦ )  (♦  ♦ ) L 0
,5 D h 0 h 10 k 't 0 d*i 'pilão'
* L2
(* ’") LI
r  * ) ( *  * ) LO
®d t?  id ”, p ã h t e g9 'c a h 'gravador*
* L2
( • ) LI
( ♦ ♦ ) <♦> <♦> LO
k ®: 'r 0 ?- i h - m ü h ’respondeu*
* L2
(* • ) LI
( * ) ( *  *) LO
, t i h w a h ' r ® ? « h ’os antigos'1 ^  ««r
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Nos gráficos que se seguem, produzidos pelo programa CECIL 1.2, 
podemos visualizar os sistemas acentuai na língua Yuhup. Neles, a 
intensidade (loudness), que corresponde à altura de cada pico apresentado na 
primeira janela, pode ser medida em decíbeis (dB), e assim o pico mais alto 
corresponderá à sílaba que possui o acento primário no enunciado.
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Existem dois tipos de reduplicação: a mod^cada e a não-modificada. 
A modificada subdivide-se em reduplicação parcial, onde alguns elementos de 
base são copiados; reduplicação pré-especificada, neste caso surge um novo 
segmento na base copiada, e, por último, a reduplicação parcial e pré- 
especifícada, que além do aparecimento de um novo segmento, a cópia da 
base é feita parcialmente. Quanto a reduplicação não-mod^cada a mesma 
copia integralmente os elementos de base.
Encontramos duas classes específicas de radicais dissilábicos em 
Yuhup, onde ocorre a reduplicação silábica modificada. Através do modelo 
moraico apresentaremos o processo de formação dessas estruturas.
1.1. No primeiro caso ocorre uma reduplicação leve da síl^a pesada, 
assim sendo, o primeiro elemento e a primeira mora (o núcleo) da sílaba 
pesada são reduplicados por um processo de associação (Matching), unindo 
um-a-um da esquerda para a direita entre o esqueleto silábico e as melodias 
fonêmicas. Quanto á segunda mora, esta tenderá a desaparecer por não ser 
ancorada a nem um auto-segmento, isto ocorrerá através do mecanismo de 
"Stray Erasure", onde o segmento que não for associado a nem uma sílaba até 
o final da derivação será apagado.
1. Reduplicação
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(1) Forma Subjacente (2) Reduplicação
S I
a  +
(3) Cópia da melodia fonêmica 
2 S









a w [ka'kaw] 'amigdala'
1.2. No segundo caso teremos uma reduplicação pesada, de igual modo, 
por um processo de associação "matching” um-a-um da esquerda para a 
dirdta entre o esqueleto silábico e as melodias fonêmicas. No entanto, a 
segunda mora da sílaba reduplicada não sofrerá este processo, porque na sua 
posição já encontra-se pré-ancorada à fiicativa glotal /h/.



















(12) üojogi)] CV.CVC ’cotovelo'
[pupuh] CV.CVC 'pulmão'
[papQ?] CV.CVC 'enxada'
[toh toh] CVC.CVC 'espécie de borboleta'
[kuh kuk^ CVC.CVC 'espécie de carrapato'
[SohSg?] CVC.CVC 'camarão'
O fato da fricativa glotal ser o único segmento que se encontra pré- 
associado à segunda mora na reduplicação pesada, constitui-se em mais uma 
evidência na tentativa de postular /h/ como sendo a consoante não marcada 
nesta língua.
Dentro do que foi estudado até o momento não há base fonológica, 
sintática ou semântica para prever quais serão as palavras reduplicadas, nem 
se vão reduplicar com uma sílaba pesada ou leve.
No entanto, parece haver um elemento onomatopaico em algumas 
dessas palavras.
2. Harmonia VocáUca
A harmonia vocálica ocorre em dois tipos de sufixos em Yuhup, nos 
verbais e nos locativos. Em ambos os casos, o núcleo do sufixo por um 
processo de assimilação progressiva receberá todos os traços do núcleo da 
raiz.
Segundo Clements (1991), existe um nódulo de lugar para os traços 
vocálicos e outro para os traços consonantais. Deste modo, eles se encontram
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em planos diferentes e o nódulo que se espalha não é o da raiz, e sim o de 
lugar, portanto as linhas associativas não se cruzam.
V C V o
Raiz o
Sufixo Verbal: 



























Nos mesmos sufixos onde se processa a harmonia vocálica, isto é, nos 
locativos e verbais, também ocorre a geminação. Neste caso a posição onset 
do sufixo encontra-se vazia e por um processo geminativo receberá todos os 
traços da consoante do coda da raiz.
Na posição coda dos locativos, no entanto, encontra-se pré-associada a 
oclusiva alveolar surda /t/, ou a oclusiva glotal /?/, havendo uma variação livre 
entre elas. Da mesma forma, na posição coda dos sufixos verbais encontra-se
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pré-associada a fricativa glotal /h/ ou a oclusiva bilabial surda /p/, ocorrendo 
















[Kadnãf] ~ [Kadnnã?] 'no banco’
[ffinrílf] ~ [hlnnl?] 'nela'
(16) Sufixos verbais
[mbi:??ipl ~ [mbè:??ih] trabalhará'
[kerijep''] ~ [kerjjeh] 'verá'
[pühhap"] ~ [pfüihõh] 'ouvirá'
[Hõ:nn3pT ~ [h5:nn5h] 'vomitará'
4. Rotacismo
Ocorrem alguns processos fonológicos nesta língua que podem ser 
descritos do seguinte modo:
Os segmentos [+ coronal] /t,n/, se convertem na líquida [r] em um 
ambiente [- consonantal] e a africativa glotal /h/ é suprimida.
Estes processos podem ser expHcados segundo algumas regras:
4.1. Rotacismo: através desta regra os segmentos [ + coronal] /t, n/, são 
convertidos na líquida [r].
Regra de Redundância: aqui um segmento [ - consonantal] se especifica 
como [ + contínuo] e ocorre o seu espalhamento. Deste modo, a regra de 
Redundância introduz o traço [+ contínuo], e o Rotacismo utiliza este traço 
através do mecanismo "Redundancy Rule Orderino Constraint" (RROC), 
Restrição do Ordenamento da Regra de Redundância.
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4.2. Supressão de /h/: neste processo a fricativa glotal /hf é suprimida no 











/pohteghoh/ [pohregí)'ho:h] [poreg9'ho:h] 'avião'
/TimlhtOh/ [címh'rü:h'] -> [iSm'ruih] 'mandi'
/wfiethowet/ [waerho'we:f] -> [waero'we:t'] 'galo'
5. Assimilação de Nasalização
5.1. A aplicação do modelo lexical, da Teoria da Subespecifícação e 
Auto-Segmental, apresenta inúmeras vantagens na análise fonológica da 
língua Yuhup, são elas:
5.1.1. Reduz o inventário das vogais fonêmicas pela metade passando 
de 18 a 9, mais o traço [nasal].
5.1.2. Como o traço nasal é um auto-segmento, isso e:q)hcará o porquê 
de termos em Yuhup a nasalização como característica de um morfema inteiro 
e o seu domínio no nível subjacente.
5.1.3. A utilização dessa análise poderá e:iq>licar a oralidade dos sufixos 
[-?ah] indicador de situação ou condição presente, e [- V^l8s?as;h] de plural se
os incorporarmos no nível 2, então estes serão sempre orais.
5.1.4. Esta análise está de acordo com a teoria da Subespecificação 
Radical, onde o traço [nasal] no nível subjacente é privativo ou monovalente.
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Este modelo toma-se mais simples, já que no nível subjacente só existe o traço 
[nasal].
5.2. Encontramos dois níveis lexicais para a construção da palavra em 
Yuhup:
5.2.1. No Stratum 1, teremos a raiz da palavra e os afíxos que podem ou 
não conter o traço [nasal].
5.2.2. No Stratum 2, entram os morfemas livres que formam as palavras 
compostas e os afixos orais.
5.3. Inventário das regras:
- Ancoragem {Docking).
- Regra de Redundância ( -> [- Nasal]).
- Afixação.




- Espalhamento (de N, O).
- Supressão de colchetes.
5.3.1. Descrição das regras
ROÍ ; Ancoragem - ancora-se o auto-segmento nasal à vogal nuclear.
R02: Regra de Reckindância - qualquer vogal que não possua 
especificação a ela se aplica a regra de redundância. Esta vogal não 
especificada se especificará como oral, ou seja [- nasal].
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R03; Afixação - no nível 1 são afixados os afixos; no nível 2 afixa-se os 
prefixos e os sufixos orais.
R04; Pós-oralização - toma-se o auto-segmento oral e o estende até à 
consoante nasal (é necessário que haja uma consoante nasal adjacente a uma 
vogal oral para que esta regra seja aplicada).
R05: Espalhamento (de N, O) - As oclusivas são transparentes, portanto 
não bloqueiam a nasalização e não recebem também. Os segmentos 
[+continuante] são ancorados. Quando há ambigüidade de O, ou N, o traço 
que estiver dentro do morfema é o que predomina.
R06; Supressão dos colchetes - os colchetes internos são suprimidos no 
final de cada ciclo (por um mecanismo universal).
Exemplos:
(1) raiz nasal raiz oral
Representação subjacente:













R05: Espalhamento (de N, O):
w an w an
ON
Representação Fonética;
[wãn] 'fiicão' [wad®] ’arco-íris’
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(2) raiz oral + raiz oral raiz nasal + raiz nasal
Representação subjacente:
















R06: Supressão de colchetes:
Stratum 2:
ROÍ: Afíxação:
[[n e h] [p u p]]
N O
[[m i h] [n a w]]
N N
R02: Ancoragem:
|[m i h] [n a w]]
N
N N  N N
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R05: Espalhamento (de N, O):
í[neh](pup]]
N
N O  O
[[m i h] [n a w]]
«ÍN
R06: Supressão de colchetes:





Pdeh pup“] 'espécie de pato' [nííH nftw] 'paca'
82
(3) raiz oral + sufixo oral 
Representação subjacente;
7pim/ 'forte'













R05: Espalhamento (de N, O)
83
R06: Supressão de colchetes:
Stratum 2:






R03: Regra de Redundância: 
[[pim] [?ah]





R05: Espalhamento (de N, O): 
[[pim] [?ah]]
O N  O
[[mig] [?ûh]]
O
R06: Supressão de colchetes: 
[pim  ? a h]
M  ^
O N  O
[m i g ? a h]
'i o
Representação Fonética: 
[pib® ?ah] ’ser forte’ [nfii) ?ah] ’estar tonto'
(4) raiz nasal + sufixo nasal raiz oral + sufixo oral
Representação subjacente: 




















R06: Supressão de colchetes: 




[nõriH] ’dando’ [hopih] ’meiigulhando'
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(5) prefixo nasal + raiz nasal prefixo oral + raiz oral
Representação subjacente: 






R02: Regra de Redundância:
p e n
O N
R03: Afixação (prefixo formador de nome próprio):






R05: Espalhamento (de N, O): 
[[ih][w «h]]
N
[[i h ] [p e n]]
/
ON
R06: Supressão de colchetes: 










(6) raiz nasal + sufixo oral raiz oral + sufixo oral
Representação subjacente: 




m a j  n
<JN N





R05: Espalhamento (de N, O): 
m aj n pop
N N N
R06: Supressão de colchetes:
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Stratum 2:
ROI: Afixação (do sufixo de plural): 
[[m ajn] [n8e?®h]]
N N N
[p 0 p] [n 85 ? ae h]
O N
R02: Ancoragem:
R03: Regra de Redundância: 





[ [ m a j n ]  [naeTash]] [[pop]  [n®?aBh]]
N N  N NO O NO
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R05; Espalhamento (deN, O): 
[[m a j n] [n æ ? œ h]]
MN N N O
[[pop] [nœ?æh]]
O NO
R06: Supressão de colchetes: 
[m a j n n æ ? œ h]
W
SÍN Si NO




[m^n®dœ?œh] ’cestas' [pop”dœ?œh] ’moscas’
6. Lariiigalização
Weiss (1980:49) cita "... Uma vogal laríngalizada é emitida com um tipo 
diferente de vibração das cordas vocais. As cartilagens aritenóides ficam bem 
juntas, de modo que as partes posteriores das cordas vocais fiquem juntas e 
somente as partes anteriores vibrem. Isto resulta numa vibração áspera e 
geralmente em voz mais baixa ou grave”.
Verificamos a ocorrência da laringalização em dois tipos de ambientes:
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6.1. No primeiro, temos o padrão silábico [CVC], no qual a posição 
coda é formada pela oclusiva glotal /?/ e o núcleo possui uma vogal de longa 
duração. A presença da oclusiva glotal após o segmento vocálico, faz com que 
este assimile parcialmente a constrição glotal, ou seja, uma parte da vogal que 






6.2. No segundo, encontramos o núcleo complexo [V^V], a primeira 
vogal deste núcleo ix)ssui uma duração normal, e está em posição pré- 
glotalizada; todo este segmento é laringalizado. A segunda vogal, no entanto, 
que se encontra na posição pós-glotalizada, é de longa duração, medindo um 
pouco mais que o dobro da primeira, e possui apenas o seu inicio 




[ko*^ o:g9] 'espécie de macaco'
No nível fonético encontramos a vogal pré-glotalizada ["^C], esta não é 




A laringalizaçào em Yuhup está relacionada à estrutura silábica, ou 
seja, afeta a vogal nuclear que se encontra dentro da mesma rima que a 
oclusiva glotal.
Formalização da regra:
C V c c V C, Igi4
[gc]
Os quadros que se seguem possuem duas janelas, na segunda 
encontramos o dado completo, e na primeira temos de forma ampliada o 
segmento que está entre as linhas pontilhadas da janela abaixo.
Clark e Yallop (1990:61) *'A laringalização é caracterizada por baixas 
freqüências das cordas vocais com algumas irregularidades na periodicidade”.
As figuras 49 a 51 apresentam irregularidades na periodicidade á 
proporção que se aproximam da realização da oclusiva glotal.
Cl/lTOtwsl
Figura 49 - ’aranha'.
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i
i  : A/Ac«i ve/DÍatA(é. li'éseos > ' ' ' ^ [l/ie8secs]
Figura 50 - *trabalho’
Figura 51 - 'buriti'. Segunda vogal.





Figura 52 - [£a?g:k^ *buriti'- primeira vogal.
A figura 52 demonstra que a primeira vogal assimila totalmente a 
constrição glotal da oclusiva glotal.
7. Sonorização e Oralização
Esta seção descreverá os processos de sonorização e oralização que 
ocorrem na fi-onteira entre a raiz verbal, que possui em sua posição coda a 
oclusiva surda /p, t, ou k/, e o sufixo de negação que contém na posição onset 
a nasal alveolar /n/.
7.1. Sonorização
Nesse primeiro processo, a nasal espalha o seu nódulo laríngeo até a 
oclusiva surda que se encontra na posição coda da raiz verbal e esta se 
converte numa oclusiva sonora pós-nasalizada. Aqui, em lugar da raiz, é a 
posição C no esqueleto de tempo que domina o traço nasal.
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[+ nasal]




Aqui o traço [- soante] se estende até a nasal e esta se desassocia 
convertendo-se em uma oclusiva pré-nasalizada. A nasalização, neste caso, é 
um auto-segmento, daí o porquê de estar associada à consoante e não à raiz. O 















[pu:k  ^naH] > [pu:g9 ndõh] 'não arrancar'
[ho:p'' nSB] > [ho:b”  ^”dâh] ’não mergulhar'




Este glossário contém as palavras empregadas nesta pesquisa. As 






















































































f ' 1^ cipo [ti:f]
’cobra papagaio’ [C3?9:j'ndaha;h]
’coisa’ [h®:h]



































'espécie de bacaba' 
'espécie de borboleta' 
'espécie de borboleta' 
'espécie de carrapato' 






























'espécie de cobra' [te*te:j]
'espécie de cobra' [wi:bm]
'espécie de esquilo' [iJih'ci:?]
'espécie de formiga' [hu:d»]
'espécie de formiga' Du:jh]
'espécie de formiga' [ko:k1
'espécie de fruta' [ha:w]
'espécie de fruta' Do:g5]
'espécie de grilo' Üi:m]
'espécie de macaco' [ko?o:gí]
'espécie de mosquito' [hu:?]
'espécie de nambu' [pD'parh]
'espécie de pato' Pdeh'puip]
'espécie de pombo' [hay]
'espécie de rato' [cím.w]
'espécie de rato' Fbj:?]
'espécie de sapo' [ju:h]
'espécie de tatu' [ho'ho:j]
'espécie de tatu' [}e:w]









































































































































'tipo de dança' [wej'kã:m]











































































































[ha:w] 'espécie de fruta'
[hi:pT 'ralar'
[hoh'ce:] 'peixe galho'




[ho'ho:j] 'espécie de tatu'
[hu.dn] 'espécie de formiga'
















































[ko?o:gil] 'espécie de macaco'
[kow hoh'pa:?] tipo de peneira'














[kûh'küik ]^ 'espécie de carrapato'
[ko:w] 'pimenta'
m m n ] 'personagem mítico'
[ko:k"] 'espécie de formiga'
[kj?j:gil 'wah] 'arco'
[kg:?] 'querer'
[ku'kuij] 'macaco da noite'






[mõhõ:j 'ha.w] 'veado vermelho'






















































[S5:] 'espécie de carrapato'
[csh'cg:?] 'camarão'
[5j?j:bm] 'cigarra'




[Sih1:w 'espécie de rato’
[Sih'ci:?] 'espécie de esquilo’
[cü:jt] ’gafenhoto’
[c9?9:j'^ daha:h] ’cobra papagaio’
[cu;k^ ] ’coruja’
[S3h3:m] ’carangueijo'










































































Entre os vários aspectos da fonologia Yuhup, aqui analisados, 
ressaltamos os mais relevantes.
Tipologicamente o Yuhup é uma língua isolante, onde os morfemas são 
predominantemente monossilábicos, cada sílaba corresponde um morfema e 
cada morfema corresponde a uma sílaba.
O padrão silábico de maior ocorrência é o CVC.
A palavra mínima em Yuhup é bimoraica.
A laringalização está relacionada à estrutura silábica, afetando apenas a 
vogal nuclear que se encontra dentro da mesma rima que a oclusiva glotal.
Quanto aos núcleos complexos, optamos pela análise que postula uma 
vogal mais um traço adicional glote constringida, ou glote distendida.
No ambiente em que se processa a harmonia vocálica, os sufixos verbais 
e locativos ocorrem numa assimilação progressiva.
A nasalização tem o domínio do morfema inteiro, é um traço auto- 
segmental.
Constatamos a existência de tom de contorno em um ambiente bastante 
limitado, o que nos levou a concluir que os dados aqui analisados sejam os 
resquícios do que foi uma língua tonal no passado.
O sistema acentuai é previsível, o acento primário recai sempre sobre a 
última sílaba da palavra e o secundário sobre a primeira. Os sufixos são 
marcados como extramétricos, exceto o de plural; nas palavras que possuem 
dois sufixos, ambos são extramétricos.
A reduplicação é do tipo modificada leve e pesada não havendo base 
fonológica, sintática, ou semântica para prever quais serão as palavras 
reduplicadas nem se vão reduplicar com sílaba pesada ou leve.
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A duração coincide com o acento de intensidade. Nas palavras 
monossilábicas encontramos vogais longas e as que possuem tom vogais super 
longas.
Cremos que o presente trabalho seja uma contribuição a mais na 
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